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Jovens com Cabeça de
Velhos

Quando a juventude entra na política para renovar

o sistema e acaba renovada por ele

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Nota de abertura:

As juventudes partidárias podem desempenhar

funções democráticas relevantes: aproximar jovens

da política, formar futuros candidatos, criar

participação e introduzir novas ideias nos partidos.

O problema surge quando a socialização política

deixa de ensinar a pensar e começa a ensinar

sobretudo a pertencer. Quando a lealdade se torna

mais útil do que a dúvida, a juventude deixa de

renovar a política e passa a reproduzir-lhe os

hábitos.

Portugal possui uma velha cultura de conformismo.

Não é exclusiva da política.

Vem de casa.

Da escola.

Da empresa.

Da administração pública.

Do conselho repetido durante gerações:

«Não te metas.»

«Não compliques.»
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«Isso sempre foi assim.»

«Não vale a pena arranjar problemas.»

Depois  ficamos  surpreendidos  quando  descobrimos

que  uma  geração  biologicamente  nova  consegue

reproduzir comportamentos políticos extraordinariamente

antigos.

É quase uma tradição nacional.

A juventude deveria incomodar

Uma  geração  nova  deveria  entrar  na  política  para

perturbar.

Questionar.

Desmontar hábitos.

Desafiar hierarquias.

Recusar respostas herdadas.

E  sobretudo  perguntar  aos  dirigentes  mais  velhos

aquilo que qualquer estrutura de poder prefere não ouvir:
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Porque é que continuamos a fazer assim se

isto não funciona?

Essa  deveria  ser  uma  das  funções  mais  preciosas  da

juventude.

Não possuir ainda demasiados interesses instalados.

Não ter aprendido todas as desculpas.

Não  saber  ainda  que  determinadas  perguntas  são

inconvenientes.

Mas  em  Portugal  acontece  demasiadas  vezes  o

fenómeno inverso.

O jovem entra numa estrutura partidária para mudar o

sistema.

E pouco depois começa o sistema a mudá-lo.

A escola invisível do aparelho

Uma juventude partidária não ensina apenas ideologia.

Ensina também a geografia do poder.
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Quem manda.

Quem decide listas.

Quem controla uma concelhia.

Quem possui influência no distrito.

Quem pode recomendar.

Quem pode abrir uma porta.

E, mais importante, quem a pode fechar.

Ninguém  precisa  de  entregar  ao  jovem  um  manual

intitulado:

«Como deixar progressivamente de pensar pela

própria cabeça».

O sistema funciona de forma muito mais elegante.

Recompensa comportamentos.

Penaliza outros.

E o aluno aprende.

Aos 19 anos ainda tem opiniões

A transformação pode ser extraordinariamente rápida.
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Aos 19 anos ainda tem opiniões.

Aos 22 já descobriu a prudência.

Aos 25 aprendeu o alinhamento.

Aos  28  consegue  explicar  durante  quinze  minutos

porque aquilo que criticava aos 19 afinal «é mais complexo

do que parece».

Aos 30 está pronto para ensinar os que acabaram de

chegar.

É uma espécie de envelhecimento cognitivo acelerado.

O corpo continua jovem.

O pensamento já pediu reforma antecipada.

As juventudes partidárias são

mesmo escolas de recrutamento

A investigação internacional confirma que as organizações

juvenis dos partidos têm precisamente esta função.

Estudos  comparativos  recentes  descrevem-nas  como

estruturas  de  recrutamento,  socialização  e  formação  de

futuros membros, candidatos e dirigentes.
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O projecto internacional YOUMEM, baseado em mais

de cinco mil membros de doze juventudes partidárias em

seis países, mostra que estas organizações ligam os jovens

à vida partidária, os socializam politicamente e constituem

importantes  reservas  de  futuros  candidatos  e

responsáveis.

Um  estudo  publicado  em  2026  encontrou  ainda  que

membros  mais  activos  das  juventudes  tendem  a

apresentar maior alinhamento ideológico com o partido e

maior intenção de nele permanecer.

Ou seja:

a socialização existe.

A questão democrática é saber o que exactamente está

a ser socializado.

Pensamento?

Participação?

Ou conformidade?
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Portugal oferece um laboratório

particularmente interessante

Investigação  especificamente  dedicada  às  juventudes

partidárias  portuguesas  mostra  uma  realidade  menos

romântica do que os discursos sobre «dar voz aos jovens».

Um estudo publicado em  Electoral  Studies em 2024,

centrado em Portugal, descreveu uma espécie de escada de

recrutamento  em  forma  de  icebergue:  muitos  jovens

entram  nas  estruturas,  mas  a  presença  reduz-se

fortemente quando se chega às listas de candidatos e ao

Parlamento.

O  mesmo  trabalho  concluiu  que  mecanismos

informais  e  negociações  entre  juventudes

partidárias  e  lideranças  dos  partidos-mãe  são

centrais para determinar quem consegue chegar às listas.

Outro  estudo  sobre  Portugal,  publicado  no  final  de

2025,  baseado  em  58  entrevistas  a  dirigentes  juvenis

partidários,  chegou  a  uma  conclusão  igualmente

desconfortável.

As  juventudes  podem  garantir  presença  de  jovens

dentro das estruturas partidárias.

Mas podem simultaneamente produzir uma espécie de

segregação interna, deixando os jovens fechados no seu
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compartimento  próprio,  com  influência  real  dependente

de  redes  informais  e  negociações  com  os  dirigentes  do

partido principal.

E os investigadores encontraram ainda uma percepção

de  que  os  membros  das  juventudes  partidárias

apresentavam maior orientação para a obtenção de cargos

do  que  jovens  que  entravam  directamente  em  partidos

sem esse tipo de estrutura.

É difícil imaginar melhor descrição de um sistema que

deveria  formar  cidadãos  e  corre  o  risco  de  formar

carreiras.

A feudalização do pensamento

É  aqui  que  aparece  uma  metáfora  particularmente

incómoda.

Não estamos perante feudalismo histórico.

Não há senhorios medievais nem juramentos perante

castelos.

Mas pode existir uma relação política que lhe recorda

um princípio:
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lealdade em troca de oportunidade.

O dirigente veterano possui território.

Influência.

Contactos.

Memória interna.

Capacidade de colocar nomes numa lista.

À sua volta forma-se inevitavelmente uma estrutura de

dependências.

O jovem percebe rapidamente que discordar é gratuito

apenas até ao momento em que pretende alguma coisa.

Ninguém precisa de o censurar.

Basta que os lugares sejam poucos.

O próprio sistema fará o resto.
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As universidades onde o

professor não deve ser

incomodado

Depois  chegam as chamadas universidades de verão dos

partidos.

O nome possui alguma ironia involuntária.

Uma universidade digna desse nome deveria ensinar o

aluno a questionar o professor.

Uma universidade partidária corre o risco de ensinar o

jovem exactamente quando é conveniente não questionar

o dirigente.

Há certamente debates.

Há jovens inteligentes.

Há discordância.

Há formação política que pode ser útil.

Seria intelectualmente desonesto negar tudo isso.

Mas a coreografia pública é demasiadas vezes familiar.

O dirigente sobe ao palco.
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Explica a visão.

Enumera conquistas.

Ataca o adversário.

Jovens aplaudem.

O dirigente declara que aqueles jovens são «o futuro».

Mais aplausos.

E  todos  regressam  depois  a  uma  estrutura  onde  o

futuro continua cuidadosamente administrado por quem

controla o presente.

É  uma  celebração  da  renovação  organizada  pelos

responsáveis pela continuidade.

O aplauso também é currículo

O aplauso parece uma coisa insignificante.

Não é.

Dentro  de  pequenas  organizações  políticas  transmite

informação.

Quem aplaudiu?

Quem não aplaudiu?
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Quem colocou a pergunta incómoda?

Quem contrariou publicamente o líder?

Quem demonstrou entusiasmo?

Quem esteve ao lado de quem?

Carreiras políticas são feitas por seres humanos.

Seres humanos possuem memória.

E os jovens aprendem depressa que há momentos em

que bater palmas é uma actividade de investimento.

Não é preciso mandar calar

Os  sistemas  políticos  modernos  raramente  precisam  de

dizer:

«Não penses.»

Isso seria grosseiro.

Basta dizer:

«Pensa livremente.»

E  depois  promover  sistematicamente  aqueles  que

chegaram às conclusões adequadas.

É uma forma muito mais sofisticada de pedagogia.
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O  conformismo  aprende-se  sem  nunca  aparecer  no

programa curricular.

Jovens com cabeça de velhos

E chegamos ao resultado.

Não estamos a falar de idade.

Estamos a falar de reflexos mentais.

Jovens que já aprenderam:

a evitar riscos,

a não contrariar hierarquias,

a defender decisões que não tomaram,

a substituir crítica por disciplina,

a transformar erro em «contexto»,

a tratar o chefe como fonte de legitimidade,

a  falar  longamente  sem  chegar  a  uma  conclusão

susceptível de ofender alguém importante.

Têm 25 anos.

E já conseguem parecer ministros de 63.
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É  uma  proeza  biológica  que  merecia  investigação

própria.

Porque depois parecem todos

iguais?

A resposta talvez seja mais simples do que imaginamos.

Os partidos não seleccionam apenas ideias.

Seleccionam comportamentos.

Ao  longo  dos  anos  sobrevivem  melhor  aqueles  que

conseguem:

integrar-se,

construir alianças,

esperar,

falar no momento certo,

não incomodar demasiado as estruturas certas,

e compreender as regras não escritas.

Quando  finalmente  chegam  ao  Parlamento  podem

possuir  trinta  anos  de  idade  e  dez  anos  de  socialização

partidária.
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Depois o cidadão observa e pergunta:

«Porque é que são todos tão parecidos?»

Porque  o  sistema  passou  anos  a  ensinar-lhes

precisamente  como  se  parece  alguém  que  consegue

chegar.

O conformismo não nasceu nos

partidos

Seria  demasiado  cómodo  culpar  apenas  as  juventudes

partidárias.

O problema é culturalmente mais fundo.

A  escola  ainda  valoriza  muitas  vezes  a  resposta

esperada.

A empresa pode valorizar quem não contradiz a chefia.

A  administração  pública  vive  frequentemente  da

hierarquia.

A família aconselha prudência.

E a sociedade continua a desconfiar um pouco daquele

indivíduo irritante que pergunta:

«Porquê?»

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Depois declaramos solenemente que queremos:

inovação,

empreendedorismo,

pensamento crítico,

disrupção.

É uma combinação fascinante.

Queremos inovação produzida por cidadãos educados

para não incomodar demasiado.

A juventude portuguesa também

desconfia

Os dados mais recentes da OCDE ajudam a perceber que

esta não é uma discussão abstracta.

Em  2025,  apenas  38%  dos  jovens  portugueses

declaravam  confiança  alta  ou  moderadamente  alta  no

Governo nacional, contra 48% entre as pessoas com 50 ou

mais anos.

A diferença de  confiança mais  profunda em Portugal

está, porém, relacionada com a percepção de voz política:

a OCDE encontrou um fosso de 53 pontos percentuais
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entre  quem  sente  que  possui  capacidade  de  influência

política e quem sente que não a possui.

Isto deveria preocupar qualquer partido.

Uma  democracia  não  necessita  apenas  de  recrutar

jovens.

Precisa de lhes demonstrar que participar não significa

simplesmente aprender a obedecer melhor.

O QUE DIZ A INVESTIGAÇÃO

As juventudes partidárias desempenham funções

reais de recrutamento, socialização política e

formação de futuros candidatos e dirigentes.

O estudo YOUMEM reuniu mais de 5.000

membros de 12 juventudes partidárias em seis

países, constituindo a maior base comparativa

deste tipo.

Investigação publicada em 2026 encontrou maior

alinhamento ideológico e maior intenção de

permanência no partido entre membros mais

activos das juventudes.

Em Portugal, investigação publicada em 2024

mostrou que redes informais e negociações com

• 

• 

• 

• 
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lideranças dos partidos-mãe são centrais na

passagem das juventudes para listas eleitorais.

Um estudo português publicado no final de 2025

descreveu as juventudes como uma realidade de

«duplo gume»: garantem representação interna

dos jovens, mas podem também segregá-los e

tornar a influência dependente das redes com a

liderança adulta.

Os mesmos investigadores observaram maior

orientação para cargos entre membros de

juventudes partidárias do que entre jovens que

aderem a partidos sem estruturas juvenis

autónomas.

Segundo a OCDE, em Portugal os jovens

apresentam menor confiança no Governo do que

os cidadãos com 50 ou mais anos, e o sentimento

de falta de voz política está associado a um

enorme fosso de confiança.

Renovação biológica não é

renovação política

Uma democracia precisa de sucessão geracional.

Mas não apenas biológica.

• 

• 

• 
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Precisa de sucessão intelectual.

Trocar um dirigente de 65 anos por outro de 30 que

possui  exactamente  os  mesmos  reflexos,  as  mesmas

dependências,  as  mesmas  reverências  e  a  mesma

incapacidade para questionar a estrutura não é renovação.

É manutenção preventiva.

A verdadeira renovação começa quando alguém novo

consegue olhar para um dirigente antigo e dizer:

Com todo o respeito, isso está errado.

E continuar a ter futuro político depois da frase.

Esse é o teste.

Não quantos jovens aparecem numa fotografia.

Não quantos frequentam universidades de verão.

Não quantos ocupam uma fila da frente a bater palmas.

Mas  quantos  conseguem  discordar  dos  líderes  e

permanecer dentro do sistema sem serem tratados como

corpos estranhos.
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Formar dirigentes ou fabricar

sucessores?

Uma  juventude  partidária  democrática  deveria  formar

pessoas  capazes  de  pensar  contra  o  próprio  partido

quando o partido estiver errado.

Porque  um  dirigente  não  é  alguém  que  aprendeu  a

obedecer melhor.

É  alguém  capaz  de  assumir  responsabilidade  por

pensar.

Se  uma  estrutura  juvenil  produz  sobretudo  jovens

especialistas em:

alinhamento,

disciplina,

lealdade,

gestão de relações,

espera pela oportunidade,

então talvez não esteja a formar futuros dirigentes.

Está a fabricar sucessores.

E há uma diferença enorme.
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O triunfo do conformismo

Portugal não sofre apenas por ter políticos velhos.

Isso seria resolvido pelo calendário.

O problema é bastante mais resistente.

Portugal consegue transformar jovens em

políticos velhos antes de eles envelhecerem.

Esse é o verdadeiro triunfo do conformismo.

O corpo renova-se.

A fotografia muda.

O cartaz eleitoral fica mais moderno.

A rede social substitui o comício.

O vídeo ganha legendas verticais.

Mas  o  pensamento  permanece  sentado  na  mesma

cadeira.

E  enquanto  isso  acontecer,  as  juventudes  partidárias

poderão continuar a produzir novos rostos.
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O país continuará à espera de novas cabeças.

Nota Editorial

Esta crónica é uma peça de opinião e utiliza

expressões como «feudalização do pensamento»,

«jovens com cabeça de velhos» e «fabricar

sucessores» como metáforas para processos de

socialização, dependência organizacional e

conformismo. Não se afirma que todas as

juventudes partidárias, todos os seus dirigentes ou

todos os jovens militantes funcionem desta forma.

As organizações juvenis dos partidos podem

desempenhar funções democráticas positivas.

Investigação internacional mostra que recrutam

jovens, proporcionam socialização política,

desenvolvem competências organizativas e podem

aumentar ambição, eficácia política e participação.

Um estudo de 2026 sobre mulheres em juventudes

partidárias, por exemplo, encontrou efeitos

positivos sobre desejo de influenciar políticas e

concorrer a cargos.

Ao mesmo tempo, a investigação mostra que as

juventudes são também mecanismos de

socialização nos valores e normas dos partidos. O
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estudo comparativo YOUMEM identificou mais de

cinco mil membros de doze juventudes partidárias

em seis países e documentou elevados níveis de

ambição política. Investigação posterior encontrou

associação entre actividade mais intensa e maior

alinhamento ideológico com o partido.

No caso português, os trabalhos de Carlos

Jalali, Patrícia Silva e Edna Costa oferecem uma

base particularmente relevante. O estudo de 2024

em Electoral Studies concluiu que mecanismos

informais e negociações entre juventudes e

lideranças partidárias têm papel central na

selecção de candidatos. O estudo publicado no

final de 2025 em European Political Science,

baseado em 58 entrevistas a dirigentes juvenis

portugueses, descreveu as juventudes como uma

realidade de duplo gume: favorecem representação

jovem, mas podem também produzir segregação

interna e dependência de redes informais para

influência e progressão.

A crónica não pretende afirmar que aplausos

em universidades de verão constituem prova

científica de conformismo. São utilizados como

imagem editorial de uma cultura política onde a

deferência pública perante dirigentes pode

coexistir com mecanismos de carreira e

socialização partidária. Eventos partidários
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também contêm debate, formação e divergência

genuína.

A referência à confiança política baseia-se na

edição portuguesa do OECD Survey on Drivers of

Trust in Public Institutions 2026. Segundo os

dados recolhidos em 2025, 38% dos jovens

portugueses declararam confiança alta ou

moderadamente alta no Governo nacional, contra

48% entre os cidadãos com 50 ou mais anos. O

maior fosso de confiança surge na percepção de

voz política, com uma diferença de 53 pontos

percentuais entre grupos com elevada e reduzida

percepção de capacidade de influência.

A tese central é democrática: partidos

necessitam de renovar pessoas, mas sobretudo de

permitir renovação intelectual. Uma organização

que integra jovens mas apenas recompensa

aqueles que aprendem a reproduzir as hierarquias

existentes pode renovar a idade média dos

dirigentes sem renovar a cultura política. A

qualidade de uma juventude partidária mede-se,

portanto, não apenas pelo número de futuros

deputados que produz, mas pela liberdade real que

oferece aos seus membros para discordarem de

quem já manda.
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Referências internacionais e

académicas

Political Studies — The added value of youth wings: Do

they nurture the members their parties want?, 2026

Party Politics — Inside party youth wings: The

YOUMEM project

Electoral Studies — Youth with clipped wings: Bridging

the gap from youth recruitment to representation in

candidate lists, 2024

European Political Science — They (don’t) really care

about us: youth representation in Portuguese political

parties, 2025/2026

European Journal of Political Research — Young

radicals, moderates and aligned: Ideological

congruence and incongruence in party youth wings,

2025

Politics & Gender — Party Youth Wings as Forces of

Renovation, 2026

OECD — Survey on Drivers of Trust in Public

Institutions 2026: Portugal

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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FC-Chronic-News

A imagem que resume a doença 

O cartoon mostra exactamente a doença: corpos jovens,

cabeças  envelhecidas  pelo  aparelho,  aplauso

automático e um único rapaz ainda com um ponto

de interrogação na mão.

E aquele trono com «O Poder Permanente» é talvez

o melhor resumo visual de tudo isto. 

Mudam os crachás. 

Mudam os slogans. 

Mudam as redes sociais. 

Mudam os rostos. 

Mas a cadeira continua lá, pacientemente à espera do

próximo  «jovem  renovador» devidamente

domesticado. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A sátira bate precisamente onde incomoda:

não na idade dos políticos, mas na velhice

precoce do pensamento político. 

Porque  o  verdadeiro  problema  não  está  em  haver

dirigentes velhos. 

Está em conseguirmos produzir dirigentes jovens que,

muito  antes  de  envelhecerem,  já  aprenderam  a  pensar,

falar, obedecer e aplaudir como aqueles que deveriam ter

vindo substituir. 

O corpo renova-se. 

A fotografia muda. 

O  pensamento  permanece  sentado  na  mesma

cadeira.

Portugal não sofre apenas por ter políticos velhos. Sofre

porque consegue transformar jovens em políticos velhos

antes de eles envelhecerem. 

Francisco Gonçalves (2026) 
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☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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